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VASCO DA CAi1flA 
Emguanto durar a fama 
Que ainda de si derrama 
Sempre ird o arome ávante 
Do seu primeiro Almirante 
Esse Dom Vasco da Gama. 

J. Rodrig. de Sá.— Trov. 
das Geraç. 

D. Vasco da cama,  1.° conde 
da Vidi_,ueira, G.° governado: e 
1.0 vice-rei da India, e Almirante 
dos Mares do Oriente, por seu ani-
mo intrepido e singutarissimo v a— 
tor merece lugar moi disti.ncto en-
tre os heroes portutuezes. Era do 
melhor reino pur sangue, e bom 
serviço dos seu, mainres, como fi-
Ihn de 2<tevam da Gama, alcaide-
mói- de Sines a Silves, commen-
dador do Seixal, creado do Inf1n-
te D. Fernando, pae d'EI-Rei D. 
Manoel, e algum tempo veador da 
casa do principe D. Affonso, filho 
d'EI-Rei D. Juro I. Sua mãe. D. 
babel Sodré, era filha de João 
Rezende, provedor das Valias de 
Santarem. Pato pae era neto de 
Vasco da Gama, escudeiro da casa 
d-El-R.i D. João 1I, e bisneto de 
Estevam Vaz da Garn-a, natural de 
Olivença, alcaide- mói- (te Sint's, e 
Gentil-homem da Gamara d'Et-Rei 
D. Affonsi) V, o qual entendem al-
guns genealogicos ser descendente 
de Alvaro Eannes, c;avalleiro hon-
rado, qu,, no tempo d'EI-Rei D. 
,Wooso III servia na cor,-luísta do 
Algarve, cujo tlho J.aão AIvA'ro'5 
que vigeu no reinada de D. D niz, 
e se achou com El- Rei D. Affouso 
IV na batalha do Salado, foi o pri- 
melro alue tomou o appeltido de 
Gama. 

Na idade de 28 armas o esco-
lheu Ei-Rei D. Manoel para lhe 
comwtter o desrobrialento da In-
dia, que de longo tampo trazia oc-
cupad ,,s os animes dos Portugue-
zes, e tinha já custado multa tra-
balho e despez:,; e mandando o 
chamar a Estreunaz u nomeou Ca-
pitão-mór da armada de quatro 
velas grossas, que coto este in-
tento inandára equipar, lembran-
do-se que para esta empreza o ha-
via já destinada EI-RtÁ D. João II, 
e por ser, eumo aefere Pedro de 
àlariz, ruriosissimo na arte mari-
tinia e tao douto e diligente n'ella, 
que podia competir no entendi-
mento, e cuidado de suas, cousas, 
com os mais experimentados da 
Europa. 

Prestes as náos, e receb;das as 
i.nsiracções precisas, sahiu D. Vas-
co da Gama do parto de Relera em 
8 ele julho de l!97, acorripanhado 
(te seu irmão Poulo -'a Gama, e 
seguindo sua víanem, depois de 
varios e arriscados. transes favore-
cendo a Providencia seus intentos 
dobrou a juelle t,)ruientoso Cabo, 
não tanto (te boa, quanto de louca 
esrerança, pelo pouco que corres-
ponderam ás nossas fadigas os fru 
ctos das riquezas, que o Oriente 
promeitia; e discorrendo peto Rei-
no de i1,►çambigne, 1lombaça e 
Melinde, aportou em Calecut, cida-
de de tlalataar, e a mais rica de 
toda a India, a 20 de maio de 
-4f98, havendo - onze mezes depois 
da-sua partida. 

Passados mais de dois annos e 
quasi dois ' mezes chegou a fAsbna 
a 29 d'agostc, trazendo sómente ( te, subiu ao convez, e com a boc-
cincoenta homens de cento e se- ca de ris, disse a todos: Coragear, 
tenta que levara em sua compa- i soldados, que bom agouro he, (re-
nhia, onde foi recebido com pompa 
e solemnidade de festas, cora que 
EI' Rei gr,iz c4,brar sua vinda e 
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mostrar contentamento pele illus-
tre serviço, que IhN havia. feito. 

Esta gloriosa euat'reza devida á 
pericia, vilor e cunstancia de D. 
Vasco da Gama, cum que apezar 
dr. inriumeraveis peritos, trivaii-
phandu da fortuna e dos mares 
arvorou altos padrões lavrados corri 
a insignia das nossas armas, ad-
quiriu para a sua patria riqui s,a-
mos thesom•os e accrt scentc,u agi, 
titulo dos nossos S eberanos e de 
Senhores da Conqui,ta e Navega-
ção e Cummercio da Eihiopìa,:lra-
bia, Persia e da India, fará sei, 

pra immortr,l a fama d'estt, grande • bro, com geral sentira fito. S,,n 
heroe. EI-Rei D. Manoel em (fleti- corpo foi enterrado na capella mói, 
ficação de tão assignalado servia:o do Mosteiro do S:Intu Antonio. 
o remunerou cem o pronome ale 
Doin para Nlle, e seus desceri&n-
tes, e mil escudos (te renda. Eui 
taniz estimação se havia n'aquellr, 
tempo o titulo do D""n, que o j+al-
gou uni Rei libaral premiu suffi-
ciente de um vassallo, que acabava res honras que numa se deram a 
de descobrir para sua cama um 1 pessoas particulares a não ser de 
dilatado imperio. Concedeu-lhe Sangue Real. 
tarnbenr que podesse trazer fio meio Foi sepultado no convento do 
das suas armas as Quinas Reaes Carin,, na villa da Vidigueira na 
PurUrgueza,; pois, já que tão ven- capelL-mór ►la parte do E•auge-
turusamen►e se accrtscenlava o Iho, e, em utna pedra, embebida 
Reino no dominio e ;torta por na pared(-,via-se grava,to o se•uin 
aquella parte do inundo, assim te Epitiplib), que ti az Sá, ml ,, nor•- 
participasse (Ias insl! li1as d'elle, Historic, do Cirma, Pari. 1.° Liv. 
que por seu meio lho, aLvira o ca- 3. t,ap. •; 1'ereu•a, chrouí,•. dos 
ninho. A caso huera•, que anato Carmetil. '1•om. 2.1 pari. + a, C:ap. 
o acreditaram, conseguiu dite de ã.. l',:irbnz. S bbnth. Lnsit.• 
mais ainda a de ser reatado pelo Aqui jaz o grands Argonauta D. 

Vasco da Cam i, primeiro 
Irisas dn TIi.7•s„R,:,..r, u_srj»•i• 

rante das I+adias Orientacs, e seu 
famoso descobridor 

Ultimainenio foram os seus res-
tos transportados para o mosteiro 
de I3elenl, onde jazem. 

geral, do que fareis para se imi-
tarem no rr.eio d'aquelles perigos, 
coin que cite fez seguir-se a tran-
quilidade nus loimos, ao tumulto. 

Aportou em t;h,rul, passou a 
Gia, onde entrou por setembro 
d'aquelle mormo anno de o 
foi recebido cota grandes festas, 
quo lhe estavam apercebidas. Sup-
posto levava bons intentos para 
desempenhar febcissiulo governo, 
pareco que fô: a all► unicamente a 
morrei; porque passados tres me-
zes adoeceu gravemente_ e acabou 
a vida em Coetuin a 25 de dezaui-

Permanec(-,o alli até ao anui, de 
1538, em quN por se cumprir o 
que ordenara em seu testamento, 
por seu fì'h>) D. Pedro da Silva . 
veio trasladado para Portugal, on-
de EI-Irei lhe foz tributar a, inaio-

n'„so H,arnero 1,ü1itsno, que en-
cUnllnendaaHÌtl-v -á taxe<►5•=+i'G,tü::,<is 

sustentara o seu (lume, e fama rica 
quantia durar o bom tinto em to-
das a. partos do mundo. 

S Inunda vez o mandou Ei-Rei 
D. -llano(A á Ilidia no anno 1,30.2, 
por capitão de uma g+'ande fruta; e 
antes di; parti' o Ilorneou Almi-
rante dos mares Indiros.Fe.. - uer-
ra ao rei de Uocut, celebrou 
tratado com o de Cocirim e Gana-
nor, fez tributario o de Quilos, 
iomou na costa do \falabar a gran-
de náo Aerti riu Sultão do Ciiro, 
e depois de conseguir vantagens 
do Saruorim, tonlaudo caminho da 
Europa -entrou mui prospero ❑r, 
barra de Lisboa, trazendo o , pri-
meiro ouro d'aquella conquista,de 
que o mesmo boi tendo dado na 
sua chegada todas as m(,stras de 
triumpho, mandou formar uma 
Custodia, que doou ara Real 3tos-
teiro de 8á•L,ni. E!- Hei D. João III 
não tendo mai, que (leis amaos 
que turrara o srep,ro o nomeuo 
por do D. Duarte de 
,3 nezes para gocern„I' OS mesmos 
Estados da Incha, cum u Ululo de 
Vice !lei, entendendo de qnanta 
impirtancia lhe era assim p.lo cre-
dito file sua pessoa. 

Partiu de Lisboa em abril de 
'1á2• levando comigo dois filhos 
seus, D. Estevã., da Gama para 
capitão-mór aio mar, e D. Paulo 
da Gama. Testa terceira viagem 
foi singular o que lhe aconteceu 
na Costa de Canlhaça, onde de 
Iloute subitamente sobreveio por 
ntn tremor de mar tamanho so-
bresalto na capitania, e em todas 
as náos da armada, que cada qual 
se deu por perdido, e em extrema 
confusão não sabia a (lente dar-se 
a conselho; •ó o Almirante pare-
cendo insensivel n'aquelle acciden-

•.roer a India por sentir sermos a 
ella chegados; palavras mais dignas 
de 80 louvar n'este excedente Ge. 

:K 

T,les são o, treco, principaes do 
grande descobii h,!,, trasb(lado.• 
dos Retratos e elogios dos varões 
e damas que Il.uitraram a Ilação 
portugueza, em virtudes, latiras. 
armas e artes, impresso em Li-
boa em 1817. 

CARTAS D'ALDEiA 

Valle de Tamel, 19 de Aloio 

Porque já me faz faltaxn'este 
Valle o meu velho amigo Fran-
cisco de Sousa, da casa d,-i • yl-
va, e perguntando eu a razão 
porque tanto se demora no Poi -
to, n'este anno, -aquelle illustre 
I'amilia, disser_►rn-rue hontern, 
que o roeu amigo Francisco (fie 
SJUsa e: tava bastante doente 

n'aquella cidade com unha ca-
mada de bexi ^as, que lhe so-
brevieram em razão ele se ter 
al► revacinado ad cautelain. 

Eu não sei realmente corno o 
meu amigo Francisco de Sousa 
caliiu ern tal. Chamar-ire- hão 
pedaço d°asno, mas é o mesmo. 
Ora nós que brincamos ambos 
❑o aut►go collegio dó Seguier 
em Braga, quandó a D. llathif-
de ainda andava de vestido cur-
to e mais creança fio que rós; 
quando o Arthurinho, creanei-
nha traquina, deixava ca!iir so-
bre os hombros uma c•belleira 
doirada, que parecia um serafim 
de altar de estylo salornonico; 
quátido nem o Jayme Seguier, 
i que e hoje nosso cunsui, nem eu 

me lembro agorà aonde, ainda 
não tinira tiascido, como (Babo é 
que nós Iremos ele consentir, une 
nos venham rnecher com este 
sangue já meio frio, ,e provoca-
rem-nos um ataque -ire febre, 
que nos pode lainher, como um 
banho no Gavario lambeu o P. 
João Portella apesar ale não ter 
tratado sena•a d'aguas enl t.)da ,a 
sua vlda7l Que nós sorvos aluas 

vezes creanças, estou coutou-mi,; 

mas isso é com relação ás po-
tencias (ia alma; mas, em quan-
to ás potencias do corpo, tiigo-
Ibes que é péla ... foi cbão,que 
deu uvas.. . 

Eu faço votos, e são sinceros, 
pelo mais rapido e completo rés-
tabelecimento d'aquella meu ve-
iho e querido amigo, e que em 
breve volte para o seu - palacete 
da Silva, que o mesmo é, que 
vir para meu visinho; e, no ca-
so de ser verdadeira a de-sagra-
davel noticia, a que acabo de 
rc erir-me, eu aposto tudo quan-
to tenho contra um pataco, eu] 
como não tornam mais a arran-
jar aquelle meu amigo, a que vol-
to a revacinar-se. Gato escaldado 
d'aaua fria tein mé to; e, para 
üilem loura _moa bo:i S9 rtc do cIie 
gar a estas idades, lão perigosas 
são as bexigas, como é a t:exi-
ga, os rins, o figado ou o baço, 
ru as pernas mesmo, que, até 
certa idade, somos nós, que as 
mandamos anilar, e agora são 

alfas, que nos obrigam a quedar. 

—Ha Ires Aias, que somos 
,açoitados por uni vento diabo- 
iico, lerrivel e frio frzendo bai- 
x2r muito a temperatura, e não 
deixando aplicar o tralamento 
á viuh.i, que, a despeito (Pestes 
furacões insuportaveís, se vae 
desenvolvendo; ha tnuila videira 
quebrada, gotilrilos no chão e 

folhas de vide rasgarias pelos 
empurrões violentos deste terri-
vel temporal. Pois se ello vem 
do norte, como ha-lie ser bola!! 

•--Hoje, dia ela ?lscenção, ce-
lebrou-se, pelas egrejiis paro 
cliiaes, d'este Valle, a solemni-
dade da Hora com o rito do eos-
turt►e, de via reduzida, euten(ie-
se. Em Roriz cantou-se a Hora 
de tertia; e, ,ao entoar elo capi-
tuh, chcveraui flores na egreja, 
assistiam Ires ecelesiasticos. 

Teem-se celebrado os exerci-
cios do niez de MAria, cera afio-
envia ele fieis, em algumas enfe-
ias deste Valle; que eu saiba, 
este edificante acto lie, piedade 
cbristã tem-se celebrado nas 
egrejas da freguezia d'Alheira, 
file Roriz, & GüIlegos, de Ar-
cuzello e de Uiti, e, creio berra 
que, na Silva também. 

Principia a celebração dos 
tritiuos ao S. S. Coração tio Je-
sus. Hoje teve cortiço em S. 
Verissimo esla solemnidade re-
ligiosa prolongando-se ámanhã, 

no sabbado e no domingo, em 
que será a festa principal. No 
sabbado tia ali reunião de con-
fessores, e, no dorningo, festa em 
lodo o dia, E' conferente no iri-
sluo, e prégador na festa, o rev. 
José Ferreira, de S. Paio de 
llereliin, ❑m dos Padres, que 
e teve na missão <le Gallegos. 

Paia Ibes fazer reclame da-
imponencia d'esta solemnidade 
religiosa, bata dizer-lhes, que 
ella é promovida e levada a ef-
feito pelo nosso amigo Domingos 
Francisco Barbosa Granja, ab-
bade de P rcuzello. 
Nu domingo seguinte celebra-

se a mesma festa e o mesmo tri-
duo na freguezia d'A►heira, sen-
do prégador o mesmo ecelesias 
tico, que ora está em S. Ve-
rissimo. 

Que mais querem, que lhes 
diga? Que ò vento, agora á noi-
te, acalmou, e as videiras estão 
em socego, depois de andarem 
todo o dia n'uma luuca verda-
deiramente diabolica. Este ven-
to vem, por força, mandado pe-
los yankees, que estão a metter 
em camisa de onze Varas os seus 
irmãos brEiões. Não virá, para 
loto, frtn (farpe, que faça entrar 
na primeira forma estes manre-
tes2 vejam os meus amigos o 
bom resultado da—liberdade de 
cultos---. 
0 culto d'aquelles farranli-,os 

é ao ouro, só ao ouró; a força do 
direito nada valle; pira elles va-
le só o direito da força, que é o 
direito ( tos salteadores. Bom fim 
de seculo: boa licção para quem 
d'ellai se possa aproveitar. Mais 
fiada. E' ineia ❑pite. 

pancr•acio. 

AGRICULTURA 

."iautação eia batata 

Sabem os nossos leitores que 
as batatas estão inuito sujeitas a 
uma grave molestia, urna pero-
nospora, cujo apparelho vegeta-
tivo ou micelio vive nos tecidos 
da planta, (leso rganrcando-a. 

Na superficie das folhas, onde 
o parasite, ernitte os seus fila-
inenlos fructiferos, apparecem 
manchas escuras que augmeniarn 
sempre de dian)etro; e dentro 
em pouco tempo o apparelho fo-
liaceo perde a faculdade de ef-
fectu:ir as suas funcções physio-
logicas. Suspende-se ' o desen-
volvimento dos tubérculos, Pode 
a presença das manchas v.ie tam-
betu revela^ a existencia do mi-
celio. A podridão sobrevem ás 
vezes ainda no terreno, outras 
vezes depois da colheita nos lo-
gares em que são guardadas. 
0 inal das batatas, como vul-

garmente se chama a esta doen-
ça eryptogamica, é tão conheâ-
do como o irmão gémei}, a, Mil, 

diu da mba. 



0 C01IlIERCiO 1)E BARCELLOS 

-do ti1;i1 batatas consiste na À vasilha k-m que ae faz a 
inl,teçãu Mies luberculos ernpre.- so!(14fio não deve ser dd metal, 
gados na plantação, que em tal mas sim de maiieira, uma bar--

caso são os portadores do ger- rica ou balsa que depois reão 
men parasiiario. Desta sorte sirva a outra coisa. Deve-se dei-

acontece frequentern ente que em lar o sublimado na vasilha.Cori-
ternenos que estavam indemnes, vem dissolvei-o n'uma porção de 

apparece n'um anno inesperada- agua quente. 
mente a doença, que é attribui- As batalas para plantação 

da ás i,,fluencias do tempo e ou- meltem-se n'um cesto e mergu 

tras causas mais ou menos ac- Iham-se na solução, demorando 
eeitaveis, quando afinal procede se ahi quatro ou cinco minutos 

da infecção da semente. —não mais. 
D'aqui >e deprehende clara- roem-se depois a monte, sem 

mente que o meto de prevenir o alguma outra precaução, a não 
mal é exterminar o parasita, an- ser que entre essa operação e a 
tes de confiar os tubérculos á plantação não convém que haja 

terra. Para isto se aconselha uma demora de mais de oito 

como efpicaz preventivo o em- ! dias. 
prego do bichloreto mercurio ou Como adubação na plantação 

sublimado corrosivo n'uma so- i deve juntar-se a uma dose 
loção de 15 grammas para 100 10:000 ou 15:000 kilogram-
litros d'aáua, devendo haver to- I mas por hectare) de bom estru-

do o cuidado eram a manipula- rne de curral, •1:0017 kilogram• 
ção do sublimado corrosivo que mas de escorias de Thomas e 
é, como senipre temos lembra- upenas 100 kilogrammas de vi-
do, um terricel veneno. Mas trato de rocla por hectare. 
não se cuide, por isso, que a Quando se julgue preciso, pó-

solução indicada, e❑'essa pro- `dem tambem dar-se 100 kilo-
porção, possa prejudicar os tu- grammas ou mais de sulfato de 

berculos ou ser nociva à saude, potassa concentrado; mas n--to se 
porque não actua maleficamente empregue n'esta adubação o 

nos preductos da cultura. Te- chloreto de potassa ou a kaini-
nha-se bem essa eircumsiancia te. 

em vista. (Da 6ozeta das Aldeias) 

SCIENGIAS F, LETTRAS 
AO PASSAR 0 ENTERRO DO POBRE ALFREDO 

MARINHO 

A MANOEL PEREIRA ESTEVEs 

Lá vae tristemente conduzido 

Cada dobre de sino, ai, • que tormento. 
No peito estremecido da consorte. 

Como é triste perdera luz da vida 
N'estes dias gentis da primavera, 
Quando a mãe natureza enamoraria 
Nos transporta aos mundos da chimera. 

E lá fica o desgraçado inerte e frio 
A dormir soba cruz, no cemiterio... 
Eu nem quero pensar um só momento 
Na ironia fatal d'este mysterio. 

Não quero, não. Lamento só a sorte, 
Que Deus reservou á creatura, 
De subir á mais alta cumiada, 
Pra depois arremessa)-a á sepultural... 
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Barcellos de g8-

PUBLICAÇÓES 

0 n.<>697 do,a0ceidente>, com-
memorativo d, , centenario da In-
dia, vem explendido, pela impor-
tancia e belleza tias suas gravuras 
e, artigos. Este n.° é de 16 pa,inas 
impresso a ores. A parte illostr.i-
da consta das seguintes gravuras: 
Paço raal d'Evura, onde EI-Rri D. 
Manoel contrastou corri Vasco da 
Gama a sua primeira viagem a 
India; S.nes, local onde sa'gundo 
a tradicção, existiu a casa em que 
nasceu Vasco da Gama; Fortaleza Hoje—a, sr.- D. Laura Furta-
de Sities; Eegreja de Nossa Senho- do d'Antas. 
ra das Saltas, vista extµrior e in- Dia 23—a sr." D. Ernestina 
terior; Vidigueira, jazigo dos G)- Ribeiro Pereira Bandeira. 
mas; Tumulo onde estão os restos Dia 24- 0 sr. Joaquim José 
mortaes de Vasco da Gama, no Maciel. 
111osteiru dos Jeronymos; e um Dia 25—a sr.a D. Maria Ama-
explendido refrato de Vasco da lia da Cunha Velho Pinto Rosa 
Gama, baseado sobre documentos e o sr. Emilio da Cunha Velho 
de familia e que representa u gran- Pinto Rosa. 
de almirante das Iodias na idade + 
em que elle empa ehendeti a sua Tem passado bastante incom. 
primeira viagem á India, este ►' e- modada de saude, mas vae fe-
trato é uma verdadeira novida&. lizmente melhor, a sr.' D. Ade-

parte litteraria compõe-se dos laide Ferraz, distincta dama bar-
seguintes, artigos: , Chronica Ocei. cellense. 

1lfanuel boças. 

dental, por D. João da Camara; 0 
retrato de Vasco da Gama; Vmco 
tia Gama, por Brito Rebelt, ,; filha 
dos Niortos, por J. C.; Vasco da 
Gama e a Vid;;;ueira, por A. C. 
Teix4ra de Aragão; Exposição da 
ImprPm•a, pnr Silva Pr,reira; o Tu-
muln (te Vasco da Gama, etc. 

DIA A DIX 
Fazem annos: 

Faz:.=)s vJtos, os mais siri- , Ilrosnli,cIros Volt ºntarios 1 publicações litterarias, de que se ra-
cer<;s, pe:0 proinipto restabele- — '. n:) l;r,,ximú a testa ceba 11121 exemplar. 

cimento de sua ex. d . urgi du nu\u edifi,-io desci- Redacção e Administraeção --Rua 
-!- 1a+1 t a quartt,l e sociedaole d'a- Direita-- para onde toda a correspon. 

Partiu para Lisboa com desti- queda beueulerita cnrpuração. descia deve ser dirigida franca de 
no ao Pará o nosso patricio sr. As obras do predio es- por' e. 
David de Barros e Silva Botelho. tão quasi concluidas o alli se Ira-

Desejamos-lhe feliz viagem. balha activamente nu ultimar da 
+ sua parte mais nece,sari:r. Estrada para a Fran-

Continua enfermo o snr. D. Eis o programnia da: festas: (lixeira 
Piior José d'Amorim Pereira 1Lssa no templo da Ordem Tri'-
Leite, digno parocho d'esta vida. seira cor assistencia rio corpo 

+ activo e banda m.ircial, ás 10 ho-
Acha-se entre nós o nosso ras da manhã, por tenção de todos 

presado amigo e patricio snr. tis bemfeitures da Associação. Ni) 
Francisco de Sousa Caravana, fim da mi-,sa mudança do m iterial 
digno escrivão de direito na co- do antigo parra o novo quartel. A 
marca da Povoa de Lanhoso. chegada será annuncia tla For uma 

gi,•andola de foguetes. 
A's 5 horas da tarde ex rcit :a 

geral do corpo activo. 
A's 6 horas sessã t sulr'mae e(1) 

que tomarão parte di >tinctos ora• 
ficacuilerencia—A sr.' Vis- dures desta vida e da lóra. 

condessa d'Oiiveira, nobre dama Em elelgante coreto levantado 
do Porta, viuva do nosso saudoso no I•irgo locará a batida da cor-
patricio, o Visconde do mesin" ti- poração durante a tarde e á noite. 
tule, conselheiro dr. 1lanoel alaria Será vistosamente embandeirado 
da Custa Leite, fez internar no e inominado o largo, ti•rulina i)do 
Asylo do :NIertino Deus mais urna a festa por um ;;ronde e ftirnlusu 
desvalida, cujas despezas correm . bouquetr de foguetes. 
por sua conta. - 0 edifiào, bellaulente adornado, 
—Tambern, na occasião em que 

PELA SEMANA 

visitou o Hospital da Masericor-
dia, deixou a esmola de 200 reis 
a cada um dos dos doentes da 
enfermaria de St.' Anna e S. Joa-
quim e 100 reis aos da enfermaria 
de St.o Antonio. 
Sempre que a illustre titular, 

nos dá honra de sua visita, tleisa 
assignalada a sua passagem na 
terra qae fui berço de seu chora.lo 
marido, com actos destes que des-
pe{ iam e movem por sua ex.' a 
mais respeitosa adiniração. 
Pelo ceutenario —A conz-

mutaçello ele penas—Pela 
presidencia do conse,h t fui publi-
cado tio aDiaríoa o se;;uinte de-
creto sobre cundemnações aos reus 
civis e rnilitare_s, em comniamora-
ção d-• centenario da descoberta do 
caminho maritimo da India: 

Artiáo 1.° Aos reus civis, con-
dom,•ndnc` r,r cnnWngor - t;acÇvi2 

em julgado á data do presente de-
creto em penas maiores, fixas ou 
temporarias, de qualquer tiature-

za, e em penas correcionaes de 
prisão ou desterro, fica perdoada 
a quarta parte da condemnação. 

Art. 2.° Aos reus condemnados 
em pena de prisão militar por sen-
tença, passada em julgado á (laia 
a que se refere o artigo preceden-
te, lisa perdoada a quarta parte da 
condemnação, e do mesmo modo 
fica perdoado igual tempo de pena 
ás praças de pret do exercito e da 
armada condemnadas em penas 
maiores temporarias v deportação 
militar. 

Att. 3.° N.is disposições dos 
artigos antecedentes não são com-
prehendidos os reus que tiverem 
obtido, por indultu geral ou espe-
cial, commntação ou díminuicão 
das penas respectivas, superior ou 
egual á que resultaria da applica-
ção d'este decreto, nem áquelles, 
que, tendo sido aceusadus por par-
te offendida, não tiverem obtido 
perdão desta. 
§ unico. Aos reus, que, por in-

dulto geral ou t-special tiverem 
obtido commut:lção ou diminuição 
de penas, inferior á que resultaria 
da applicação d'este decreto, se. 
rão estas reduzidas em tanto quan-
to baste para completar o perdãtj 
da quarta parte das mesmas pe. 
nas. 
Licença— Ao sr. Francisco 

Placido da Graça Lima, digno re-
cebedor d'esta comarca, furam 
concedidos 30 dias de licença. 
Ascençào--Na igreja da Cul-

legiada, desta vida, realisou---u na 
ultima quinta-feira a costumada so-
lemnidade da Ascenção, sendo o 
acto relígioso bastante concorrido 
de fieis. 
Força militar— No passa. 

do domingo, recolheu ao quartel 

estará franqueado ao publico. 
T= 

No proximo numero d'ellas fal-
laremos e, presentemente c,)osi. 
finamos a nossa admii•açã., por to-
dos quantos se toem empeni,ado 
tio engrandecimento da stitnpa,haca 
companhia dos Vuluntarius que 
constitue, rw nosso meio, um de 
seus melhores titulo de nob liski-
mo altruismo. 

'Frausezripç o — A{,railece-
mos e muito aonosso c,dbya aU 
Alto; )linho>, a iranscripção qt:e 
fez do artigo publi,;ateu m, nos.0 
jornal cÁ batalha na,al de C:ivítt,a, 
do nosso amigo e cotlab,)ratItir 
\lanoel Roças. 
0 que estranhamos é que a0 

Alto \linho>, ah;rrl de não drzFir o 
nume do j , real, em que vinh:i pu-
blicado esse artigo, umittis=e iam-
bem o nume do seu auct „ r. 

)'Jate pi uoeder C Cumrario ti tu-

das as lir,,xes jornalisticas. 

Waliceli;nento - Vietima► de 
unta luberculti e pnlmunar, finou-
se ('esta vida na madre pada tia ul-
tima 2.1 feira o sr.Alfredo Nlaríntio, 
digno prof,,ssor da escuta oflicial 
da fre,uezia de Niariz. 
0 finado foi o fundador dei an-

tigu Gymnasio Barcellense que por 
alguin tempo dirigiu. 
0 seu funeral, realisado na tar-

de de terça-feira, foi bastante cor:-
corrido. 
A toda a familia enlutada o nos-

so pesame. 

Musica no 'jarditti—No 
ultimo domingo a 13anda B:ircellen-
se, como tinham ,ts annnnciado. 
fez-se ouvir no nosso jardim, sen-
do muito epplaudi,ia. 

Hoje no mesmo local a banda 
dos B:)mbeiros Vuluntario ,, exe-
cutad tampem, desde a, 6 h,) r a s 
da tarde até ás 9 da rntite, diver-
sas peças do séu variado repor-
torio. 
0 nosso publico não IhP rega-

teará os seus justos applansns. 

Cedidas falsas-0 snr. ad-
midistrador do concelho da Po-
voa do Varzim requisitou aod'agoi 
a captura de Antonio Gemes Fer-
reira e mulher, da freguezia de 
Chorente, por passarem cedulas 
falsas n'aqnella vilia, os quaes fo-
ram capturados e re(nettidos à-
quella auctoridade. 

C011tlERCIO DE BARCELLOS > 

Subscripção .► berra na esta-

belecimento do snr. Francisco 

Carmo(a: 

Transporte 

.11anoel Vicente Ferreira 

.11anuel José C,,elbu 
Auguatu Viajante 
Ur. Luiz N , vaes 
Dunuugos C,rterra 
Ucruaudu Muoteiru 
José Paria 
Agostinho ãlirauda 
Juaé Duarte Vel[i.Zo 
Joaquitu J,iaé d Oliveira 
Aureitu liamos 
Padre Ju,é Vielas 
1lanot:l Luiz t1µ Miranda ` 
José Kit,eu u Meìra 
José C. Ai%es Munteiro 
Luiz Guines de Carvalhu 500 
José Luiz de Nlirauda 300 
José C. t,ereira Baithazar 1:000 
,11A1)oei José de, Nliiaild,i 500 
José Gunçalves da Silva 500 
João J ,sé C irduso 5Ut) 
José J. liai t,us Uoreira 1:000 
Peruando J.):é C._)rduiru 2:000 
Anselmo Duarte J00 
Utu an , i:yuiu 200 
Juaquun de paria 17achado 1:;100 
Julio \' ailutlau 500 

169:120 

500 
1,00 
500 

1:000 
500 
200 
5t1U 
50ú` 
`100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

1 &5: Gi O 
(CONTINUA) 

COMMERCIO 

Os preços dos cereaes pela 
t22edida antiga,no mercado d'es-
Ia zilla. foragi os seguintes: 

Milho branco 600 

tllilho auutrello 58U 

(;enteio 600 
Trigo 1300 
feijúo branco 0!1.0 

amarello 760 
vermelho 950 

{rijado 700 
fradinho 750 

preto 9120 
• nutrrtciga 1050 
• attiitttru 660 

Painço 500 
Milho alvo 800 

AINNUNCIO 8` 
DI','NPEDiDA 

0 abaixa assinnado, no seu 
regresso ao Parà, despede-se 

por este meio, na irr)possibilid,a-

da de o fazer pessoalmente, de 

todas as pessoas das suas rela-
ções, ofTerecendolhes o seu li-

mitado presuma i;'aquella cida-
de bramIcíra. 

Barcellos, 18 de maio de 
1898. 
David de Barros e Silva Bote-

lho. 

EDITAL 
Barão de Pacõ Vieira,do Con-

selho de Sua lÌagestade e Presi-
dente da Relat.ão do Porto, etc. 

Faco saber que. havendo o 
Decreto de 23 de Dezembro do 
atino findo determ*.nado a rein-
tegra cão nos seus respectivos Io-
gares de todos os arbitradores 

do 2.a batalhão d'infanleria 20, Annuncios: linha, 30 rs. Repeti ) udiciaes que estavam legalmen-
com série n'esta vida, uma força ções, 20 rs. Corpo do lornal,'t0 rs. te nomeados á data -',apublica-
militar que ha tempos se achava Os srs. assignantes gozais o al,ati- ção do Decreto n.° 2, de 15 de 
destacada em Lisboa. j tuent.o de 25 /0. Aununciaiu-se as Setembro de i8o2, se não tives-

ASSiGNATUn as 
Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 rs.; Fòra de Barecilos: paga-
adiantada— trirlaestre, 360 rs.; semos-
,tre 720 rs. Brazil: atino, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICA .õtss 



0 COMMERCIO DE BARCELL©S 

sem deixado de ser idoneos, e 
cumprindo por isso. para exe-
cução do referido Decreto. apu-
rar quaes os antigos arbitrado-
res que queiram ser reintegra-
dos e se algum dentre estes dei-
xou de ter a conveniente idonei-
dade, e, tendo em vista a Por-
taria do Ministerio da Justiça de 
26 d'AbrJ ultimo, ficam por es-
te meio prevenidos os antigos 
arbitradores judiciaes das corr-ar-
cas deste Districto Judicial que 
queiram ser reintegrados para 
que, no praso de trinta dias, a 
contar da data deste edital, assim 
o requeiram perante o respecti-
vo Juiz de Direito. -
E para que che,ue ao conhe-

cimento de todos os interessados 
se mandou passar este edital e 
outros de igual theor que serão 
affixados nos logares publicos e 
do costume nas ' comarcas do 
Districto Judicial desta Relação. 

Porto e presidencia da Rela-
ção, em 15 de Maio de 1898. 
O Conselheiro Presidente, 
Barão de Paçô Vieira. 

MIEVENÇAO 

Constando ao abaixo assigna-
do que se terra propalado que a 
sua officina deixa de existi+' pe 
lo facto de se terem retirado do 
seu activo serviço todos os ope-
ºarios, vera o irtesmo prevenir 
os seus estimados f,egudzes e o 
publico, em q.;ral, que isso é 
falso, pois é sabido que não é 
motivo bastante acabâr uma o f-
fic na pelo facto de se despedi-
rem os operar•ios qzt? fazeni 
parte d'ella, mormente quando 
se trata do vulgar- fabrico de 
calçado... 

Os ar'ttflceS, em questão, não 

levararn consigo o segredo pro-
ftssiona{... 
Ha muito quem saiba, e mui-

•tissiirio quem, u•estes te►imos de-
crise, queira ganhr:r• dit-,heir•o... 
0 abaixo assignado estã.pois, 

pronipto, conto sempre, de boa 
vontade, a servir, atas mesinas 
condições de pronzptit{ão, per-
feição e seriedade, os seus nu 
merosos freguezes, reshonsabzlt-
sando-se por qualquer falta que 
houver. 

Bar•cellos,8 de maio de 1898. 
José Moreira dos Santos Ferreira. 

BARCOS PARA 
RECREIO 

Mais iiitrna vez no Lavado 

Aluguer, •50 rs. por hora. 
Só poderão navegar entre os 

açudes da Ponte e Sinto Anto-
nio. Qricin os alugar fica res-
ponsavel pelas avarias que os 

mesmos soffrerem. 
Avenha da Ponte 

BA RCELLINHOS 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.6 publicação 

Pelo juiso de direito des. 
ta comarca de Barcellos e 
cartor'io dó 2.° officio—Sil-
va,—nos autos de inventario 
orplhanologico por obito de 
Manoel Joaquim de Figuei-
redo Gometi, solt,eiro,maior, 
morador que foi no logar 
dos Morelros, freguezia de 
S. Verissimo do Tamel, da 
mesma comarca, e em que 
é inventariante seu irmão 
3 qão Baptista Gomes de, 
Figueiredo, viuvo, lavra-
dor do logar da Avenida, 
freguezia de Arcuzello,d'es-
ta mesma comarca, correm 

4 

1 

editos de 30 dias, contados 
da segunda publicação de 
este annuncio no Diario do 
Governo, a citar os inteves-
sados auzentes em parte in-
certa nos Estados Unidos 
do Brazil--João Gomes de 
Figueiredo e mulher D. 
Laura, de Figueiredo--Do-
mingos Baptista Gomes de 
Figueiredo, solteiro, maior, 
—Maria Julia de Figueire-
do, solteira, maior—e Rosa 
Gomes de Figueiredo, sol-
teira, maior; e bem zssim a 
citar os interessados incer-
tos herdeiros do coher,lei-
ro fallecido li rancisco Ve-
ríssimo, sobrinho rio inven-
tariado, para assistirem até 
final a todos os termos do 
referido inventario, rledu-
jendo n'elle os seus direitos 
com pena de, revelia. 

Pelo3 mesmos editos e 
para o mesmo fim ficam 
citados todos os credores e 
quaesquer legatarios desco-
nhecidos ou domiciliados 

fóra da comarca, para, no 
mesmo praso e dita pena de 
revelia, deduzirem os seus 
llireilos sem prajuiso do seu 
regular andamento. 

Barcellos, 7 de maio 
1898. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

(32 +) Fernandes f.'raga 
0 escrivão 

Maizoel Cardoso e Silva. 

de 

ARI{Eí1IATA(, O 

1. a praca 

2.a publicação 

Nó o+a S Ïó proxiino mez de 
juutlu, por 11 horas lia manhã, 
á porta do tribunal judicial de 
esta comarca, erra cutnprimemo 

ria carta precataria vinda da co 
inarca lie Caminha e extrahida 

dos autos d'inventario or¡)hano-
loalco a qud oa mesma coma trca 
se procede por obito de Atina 
!Aves da Costa, solteira, mora-
dora que foi na h'eguezia de Ve. 
nade, nos tluaes é incentariante 
João Alves sie diiveira IN1,,chado, 
ria freguezia tia Cossourado, se 

tem de proceder á arrematação 

dos bens seguintes: Metade de 
uma bouça de niatio e pinheiros 
novas, circundada • por paredes, 
no sitio riu lieiro, frezuezia de 

S. z;artinho d'Abotim, avaliada 
em 70:000 reis—e meta•1e de 
urra campo denominado dos 
Chãos, no sitio rio mesmo no-
me, da uwsnia frcbnezia, de ter-
ra lavradia cor ri arvores av ida-

r:as e ialadas de arame e com 
agua d+, rega e lírna, formado 
cru balcões, tapado de p,lrerdes e 
com entrada por urra carlcella 

de ferro, avaliada em 256:600. 

Estes predios estão (lese Iptos 
na conservatoria d'esi;r comar-

ca, no seu* todo, o 1.°—Bouça 
do Refiro— no livro B 116 sob 
n.° !r4:8^ e o 2.°—!;:impo 
rios Cliãos—no mesmo livro sob 
n.° !►:: 863, com a deuomrnação 
de—duas leiras da Lagoa. 

São postos em praça pelo 
preço da sua avaliação e con, a 
condição de que a contribuição 
Je registro por titulo oneroso se-
rá paga por inteiro pelos re.q,)e-

ctivos arrematantes, bem como 
as dtrsp ezt:s da praça. 

iarccllos, 13 lie maio de 
1898. 

Verifiquei, 
0 juiz de Direito 
Fernandes Brava 
0 escrivão 

José Claudio Pereira 3althazar. 

(325) 

Kneipp 

VIVEI A.SSIJI 
2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas principaes livra-
nas e na Livraria Escolar Editora 
do Cruz e C.', Bra-a. 

MAGALnAES PEIXOTO 

a`ratado Raratitso de Con-
ta+b.i5dade e Escr•iptaa-
ra4ão Comineer•e3ai 

Editores—Barros e C.a 
Escriptorio—Rua (to Arco do Ban 

dl•iri, 219--Lisboa-
Condições d'ass grì.rtnra: 

A obra ronstará dt, 900 paginas 
a pproxirnadanienie, e será destri-
buiria erra fasciculus semanaes de 
i0 paginas, nit.idarnF'ille impr•5à3S 

111 acredira ,la offfi ina de Alfredo 
da Cist:+ Bratia, custando caria fas. 
ciculo a medica quantia da 89 rs-

Per•a tis àssignaites da Rruvin-
cia a remessa serã feita lambem 
semanalnipnte, franco de porte, a 
quem envi.ir a sua importancia. 

Fernando Reis—J1ayer Garçào 

OS MUIELt111S 
Notas de dois re f ractarios 

Publicação quinzenal: preço ent 
todo o reino, 50 r$. 

Editores Libarzìo e Ctaratta, 1'i3, 
rua. do Norte Lisboa. 

A-1LLIJSTRIC.10 RO EUNA 

Publicação quinsenal destina-
da a contntentorar o acontecimen-
to de f,rcios importantes da aciita 
lidade. Apresentará vistas de mo-
numentos, puisrrgens, alegorias e 
retratos de homens ilhistres. 

Fsta p+ib'icoçào será itlusirada 
cola ?mn►erosaS gravuras, exeCU-
tadas' com toda ti, correcção e. ni. 
tidez. 

«A Illttstraçan Jlnderna> é a 
mais barata que até hoje se teta 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escriptorio tia 
empreza e em todas as livrarias 
e kiosgrtes. 
Preço da assigna1ura pelo correio 
Aniso 330 
Semestre 280 

Tritnestre 140 
Avulso 20 

Administração, Rita de S. La-
3wro, 334, Porto. 

A 31013 ,1 ELEGANTE 
r 

ASSIGNATURAS 

1•Qº'tlB•ai 

Anno 4:000 
Seis n►ezes 2:100 
Tres lnezes, 1:100 

- Brazí1 
Armo 28:000 
G inezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dns srs. Guillard Aillaud 
e C---:-24 'l, "na Aurea, 1.— 
Lisboa. 

t,ORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de. jurisprudencia 
Director—Arinel im Junior, ad-

vogadc eni Lisboa 
Redacção e administração ---

Rua Bella da R•1ii+ha, 81, 2 
lado esquerdo. 

BARCELLOS 

0 proprietario do antigo restaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e fre-otiezes . que acaba de instaliar no Largo da Por- 
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais central da vilia. Espera, o proprietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

jwZLUID Z o 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as t 
da tarde. 

AC.\RIrU o CRAN-WN cm1 os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 3:000 reis! 
CAPAS BABA 1'AS 

ittºa das I? Iorec ->S•<aº•cepos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete óu 
promenade,teem direito a 

Urna ampliaçao em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras qne 

existe no nosso paiz. 
Preço: atino 3;800 reis 
Se+nestre 1 900 « 
"Trimestre 930 a 

Numero avulso 120 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão sei, acompanhados riu seu 
importe e dirigidos á atlministrar,ãu 
da « Empreza do Occidente»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tanu Alberto da Silva. 

0 MUNDO LEGAL E JUBICURIO 

Urgãu defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
vas, coliaborado por juris-
consultos (listinctos. - -- 

Director e editor— Pernão Ama-
ral Botto lilacltado 

Trimestre ( pago ilepoi3 de ven-
cido), 500 reis 

Toda a correspondencia devi 
ser dirigi +la a BOtto Machado, 
ru't do Ouro, 1d 1t, 4.°, Lisboa. 

Novidade Ilitteraa•ia 

ADORES-PERFEITOS 
Pon 

ALVARO PINHEII O 
Ldricas - precedidas de unta 

carta-pi eC',cio tto abalisado juris-
considio e notavel honiem de lett► as 
o e:zui.° Sr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
Uni voluine de 174 paq, erra opti-

rno papel de linho e ilhistrado cotei 
o retrato, do atictor. Custo 300 rs. 

Pedidos ds principaes livrarias 
de Lisboa, Porto, B+ aga e Virtiriia, 
e ao auctoi---E5poaende. 

A nova collecç<to popular 

f:iruilllo Atichebozir - 

A IIII A5INU1 DJS PO11RES 
200 gravaras de Lix 

qne t'.11üos publicar em edição es' 
hlendida, sega precedentes como 
barateza e illustrada com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

aA Irtnãsinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeíra 
semana de junho proxituo. 
Todos us ass;gnántes teem di-

rr!itu a dois brindes, extraordina-
riu trabalho de grande concepçflo 
artistica, allnsivos ao contenario de 
Irrita — A partida de Vasco da Ga-
ma para a In lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter- des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por seman;r (fio reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertratid=José Bastos-73, Rua 
Barren, 73=i.isboa. 

Aovidade Litteraria 

C4.N1P0S 1,nix 

aletallhos do Coração 
(Primeiros versos) 

Urra volume de 160 pag. impres-
so em papel de linho. 
Arisco 400 reis 

Pedidos a La.urindo Custa, Li-
vreiro-Editor— Hi-aga. 

Do lnesrno aactor* 
Monja, (poenteto) a entrar roo 

prelo. 
I otas cl -um nailucinado 

(prosas) em preparação. 

A 110D1 ILIU1STRADA 

Jornal das Famílias 

Contenm1 os ultimos figurinos 
das moda., de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
baltios de a(,Ytilba-, tapes.wias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

l.a ediçáto 
(com figurinos coloridos) 

Anilo 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

Emilio lüchebourb, o aurtur da 2.a edição 
«T.rutin•i,ra do lloinho•, não f' 1e- (sem figurinos coloridos) 
cisa de ser apreseutadu ao, leito_ Atino 3:000 • Trimestre 830 

Semestre 1:600 1 Avulsr) 160 res. E' sem .,ontest:ição o Rei dos  
Romancistas Populares. Niuguern Ass gna-se e vende-se na antiga 
c01110 elle sabe cummover, agitar, Casa Bertrand - J,•sé 13astus—Rua 
impressionar are ás lagrimas o per- 1t, t, 73 e 73— Lisboa. 
bl;co fiel que devora os seus ro-i 
mances. 

Uepuis do exilo extraordinario 
que obtivemos c.+m a « Tui ineara 
do ãloinho», (seis mil exem ptares 
quasi exgolares!!!) só o mesmo 
e•criptor nos podia prometter um 
successo egual. Não hesitamos po;s TYP DO «COMMERCI0 
em adquirir por elevado preço a I DE B.IRCELLOS>' 
traducçãu do sou ultimo r•umanca 

A Irmasinha doa pobres 

Campos Liina 

IDEAI. E VERDADE 
Revista quinzenal 

m.•  



o COMMERCIo DE $ A RCELLOS 

PHA..MACIA 
DA 

Nauta e meai casa cia nsisericordia 
DE 

CA1I1,0 DA FEIBA=EDIFICIO DO I1OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AIRES DUARTE 
Pl.arm..,ceutico de 4.1 classe pela Uni%ersidade ite Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorioz 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção rle productn; chimicos, especialidades, pharma-
ecuticas e aduas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTABELECIMENTO DE FAZEENDAS 

ALFAIATI ;RIA 
—DF.--

JOAQUIM BARROS© DE MATTOS & C. 
40 — Largo da Porta 1\'obre—44 

siAiraCiL,11,1L.OS 

os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freauezes, e. ao`pubil-Co em geral, que acabam de contratar. para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreira da Silva Baião, 
conhecidissirno ex-contra-mestre da Alfaiateria I oil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despelas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar torta e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 

botn rosto. 
Igualmente participam que acabam de receber parte do sol 

tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGA.1ICIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilkos, cheviotes e cazimirasl 

COINN111À DE SEGULOS 

Sociedade anonyma de, responsalibil idade limitada 

CAPITAL 200 .000;000 VCis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO DIINHO 
•1 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros marifimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

ii 
Séde em Bretga, campo de SànCAnna, 6`? e 64. 

Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

>Q:diição de luxo 

100 reis cada volztme 

De 32 a 64 paginos, composto 
em t?/po bastante legivel, impresso 
em rnagni fico papel e illustrado 
com uma esplendida photogra-,ura 
em papel Couchetll 

a 
0 terceiro volume, que 

ques e livrarias, iºztitula-se 
PAS1ILHAS GENESICAS 

No ^ gelo: aCo;,•o se depennam patos» 
Recebem -se assignattzras na Rua das Salhadei.ras,18 

LISBOA 
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DICCIQ RI(• CHORUI01 A11HICQ 
DE PORTUGAL. 

' Parte continental e insular) 

Desigoando a população por dis-
tricio•, concelhos e freruPzias, 
a superficie por districios e con-
celhos, ele., etc. 
Mencionando todas as cidades 

villas e outras povoaçúes, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dici2l, admieisti ativa, ecelesiastics 
e militar. as distancias das fregue 
zias ás sedes dos concelhos, e com. 
prettendendo a indicação das es-
tações do caminho de ferro,postaes. 
telegraphicas, telephonicas, do ser-
•ico de emissão de vales do cor. 
reio, de encommendas posiaes, 
repartições com que as dfïerentes 
estações permutam malas, etc.,ete. 

por lF. A. die 125a(tor. 
Empregado do 9linisterioda Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, 1600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora ao Be-
creio», rua do Alarechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

ossimo, com-preliendendo rim con-
to ou romance completo, original 
dos mì 1hores escripiores livres,taes 
como: Rabelais, Josintts, Botoado, 
e outros!1 

se acha á venda nas livrarias e lios 

A :'OPA COLLECÇA0 POPULAR 

FIERfiE DEC4URCêLLE 

os Dois ca€1u 1,os 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventtu•as e lagrimas 1 ex=trahido pelo propior 
aztetor do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
IL:000 representações!.'.' 

200 rnagnificas gravuras de Henry Jleper 

condições dia assignadura 

0 romance aos u,ºrs garotos» constará de dois magnifico.s velunaes 
de ,grande formato, illustrados cora 200 graeru-as, rias quaes 160 
eguaes esn dimensões ás do s pecimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda. a altura da pagina como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada ºima, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e ztnra capa illustrada 
60 reis por semana.. Cada tomo brochado, com uma bella capa, coºn-
prehendendo 13 folhas ou 120 paginas tona 13- esplendidas gravuras 
300 reis por mez. > 

Brindes a todos os assignantes! — 1. a a Rntrada do Adamostorn 
no Tejo;-2. aA ltatalha. d'Aljubarroton. Q priºneiro seio distribui-
do conca ultiºna, caderneta do 1. volume; o segr;rdo no fina da publa-
cacão dt! OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett. 75—Lisboa 

A.ssigna-se ro Porto—C rº1ro de Publicacões—Praia de D. Pedre. 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, pr,)ví.ncias rtltramari-
nas e Brazil, onde a Empre--a teria cor respgndentes. 

JULES MART 

o REG i uo,•7O N.o i%:; 
S folhas e 3 gravuras a cores doo rs. ror semana 

Grande, romance militar e drarnatico. Sornas da guerra halo-aus-
riaca. Da unincacio`daltatr;t, no cliw fui auxiliada pela França. 2(10 
gravuras dto Duúki impressa: Pm diversas côres. 1.a parir— Cacada 
á força. j a parte—O Sargento Thiago. 3. parte—Caso de morte. 4. a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a tr,dos o, as,irnantes: Dois lindn• chromos representan-
do o combate de Cooletla e u quadrado de 1larracuene, nos quaes 
entram as ri- tiras mais li roem in••ntes desta campanha 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigria-sP desde já na 
livraria do editor e eni tottns os corrr•spnndr'ntes da empreza. 

Editor, José Bastos--ï3, Antiga Corsa Bertrand, 73— Rua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZÁ LITTMURIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 

Em começo de distribuiç5o 

41. • rf 
Traduccão de José Cunha 

Decima romance da colleccão itlustrado com ma;nilicas gravuras 
.too reis—caoà i semana—•≥to reis 

Romance em 2 volumt?s. 0 preço da abra completa não escedetã 800. 
Editores=Libanio o Cunha=Rua do-.Norte, 1 i•=l,i.bua 

Pedidos á Empreza Litteraria LisLonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pro%ist,ria da Empreza. 

No Porto—Centro de puttlicr.ções, rua de Si.- Calharrna,2z;9 e 231. 
Em Coimbra— Agencia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la•e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

ZID 4à 1421 

Ilionjance original de 4oào Cha-ais 

lllustrado com perto de 200gravuras e chromos—Desenhos e aguarei-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

4£o reis-- cada semana---Go reis 
Editores==1.iliatsio e du Note, 14 —Li,Soa. 


